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Introdução
O manejo de pastagens sempre se constituiu numa 
dificuldade para os produtores e técnicos que traba-
lham com a produção animal em pasto. A principal 
dificuldade reside em ofertar uma quantidade ade-
quada de forragem para satisfazer as exigências do 
animal em pastejo, e garantir a sobrevivência da es-
pécie forrageira pastejada garantindo a manutenção 
de quantidade de folhas remanescentes suficientes 
para realizar a fotossíntese (principal mecanismo na 
nutrição dos vegetais) e não comprometer excessi-
vamente as substâncias de reserva (carboidratos), 
utilizados na rebrota após a desfolha.
As avaliações diretas da quantidade de forragem 
disponível em uma pastagem envolvem a medição 
da altura e da massa do pasto. A altura pode ser 
estimada pelo uso de instrumentos criados por cien-
tistas dedicados ao estudo da alimentação a pasto. 
Exemplos são o sward stick – bastão desenvolvi do 
para medir pastagem de porte médio a baixo; os dis-
cos de medição rising e falling plate meter, em que 
se obtém a altura da massa de forragem comprimida 
pela força/peso de um disco com área conhecida, 
Fotos: Jaqueline Verzignassi
pouco úteis com capins que possuem muitos colmos 
ou encontram-se acamados; a sonda elétrica tipo 
pasture probe (baseada na capacitân cia), que mede a 
diferença na quantidade de energia acumulada entre 
o pasto, que é alta, e o ar, que é baixa, etc.
À altura da pastagem corresponde uma massa de 
forragem obtida por cortes e expressa em matéria 
seca. Os métodos para avaliação dessa massa de 
forragem são trabalhosos e seu resultado muitas ve-
zes depende das condições locais de calibração tem-
peratura, umidade, fertilidade do solo, e seve ridade 
da desfolha. Também sofre influência das estações 
do ano, necessitando de curvas de ajuste para cada 
estação. Além dessas fontes de varia ção, as pasta-
gens formadas com espécies tropi cais, apresentam 
alta quantidade de tecido morto, que interfere na 
maior parte dos métodos indiretos de medição. Nes-
se caso maior acuidade se obtém quando a massa 
colhida é separada em folha, colmo e material morto.
Como são complexas as formas de medir a quan-
tidade de forragem ofertada (disponibilidade de 
forragem para o animal pastar) e a altura de folhas 
restantes no resíduo, foram desenvolvidos os méto-
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dos citados acima que simplificam o manejo, permi-
tindo a persistência e produtividade da pastagem, 
bem como a alta produtividade animal, na produção 
de carne, leite, pele e força de trabalho. 
É possível simplificar ainda mais o manejo apenas 
controlando a altura de entrada e saída dos animais, 
porque existem inúmeros estudos que associam a 
altura da pastagem com o desempenho animal, tan-
to em pastejo rotacionado quanto em pastejo contí-
nuo. Desta forma, a altura da pastagem, desde que 
haja densidade de plantas na pastagem e massa de 
folhas, especialmente em pastagens tropicais em 
monocultivo (formadas por uma só espécie forragei-
ra), constitui-se em uma medida indireta adequada 
da forragem disponível, facilitando o manejo. Este é 
o intuito da régua de manejo. 
A régua de manejo 
A régua de manejo é um instrumento simples baseado 
na altura (cm) como orientação de manejo. Foi desen-
volvida para uso com as forrageiras tropicais lançadas 
pela Embrapa Gado de Corte, exceção da Brachiaria 
decumbens, presentes em larga escala nos sistemas 
pecuários de produção brasileiros. Em uma das faces 
constam as alturas de entrada e saída (resíduo) das 
braquiárias e na outra dos panicuns (coloniões). 
Na primeira versão da régua de manejo (Costa; 
Queiroz, 2013) na face usada para braquiárias 
estavam marcadas as faixas de uso da Brachiaria 
brizantha cultivares Marandu, Xaraés e Piatã, 
Brachiaria decumbens cv. Basiliski (braquiarinha) 
e Brachiaria humidicola cv. Tupi e a comum. Na 
face utilizada para manejo de panicuns estavam 
marcadas o Panicum maximum cvs. Mombaça e 
Tanzânia e P. maximum cv. Massai. Nas versões 
atuais, refletindo novos estudos, pequenos 
ajustes de manejo foram realizados, bem como 
cultivares de pouca recomendação foram retiradas 
e cultivares de lançamento recente foram incluídas. 
Cultivares de Brachiaria brizantha, Paiaguás e 
Ipyporã (Echeverria et al., 2016) e cultivares de 
Panicum maximum, Zuri, Quênia e Tamani, foram 
incluídas (Figura 1). Os capins humidicola comum 
e decumbens foram retirados. As faixas de uso, 
na versão anterior e nas versões atuais, foram 
estabelecidas a partir de resultados experimentais 
obtidos por pesquisas conduzidas na ESALQ-USP, 
UFV, Embrapa Gado de Corte e outros centros de 
pesquisa que trabalham com produção animal a 
pasto. Elas consideram alturas de entrada e saída 
(resíduo) mais conserva doras, que favorecem a 
longevidade produtiva da pastagem. 
A faixa verde indica a condição adequada de uso, 
aquela em que se dá o melhor desempenho animal 
e a manutenção da produtividade da pastagem. A 
faixa vermelha indica as situações em que o mane-
jo está inadequado: na superior, do subpastejo, o 
pasto passou do ponto perdendo o valor nutricional; 
na inferior, do superpastejo, o manejo compromete 
a persistência da pastagem, situação que repetida 
frequentemente leva à degradação. 
Figura 1. Régua de manejo de pastagens em forma de haste rígida com 
seção transversal retangular. Ilustração: Haroldo Pires de Queiroz.
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As alturas de manejo indicadas no objeto se ba-
seiam na fisiologia das plantas forrageiras, apon-
tando como momento de entrada aquele de maior 
acúmulo líquido de forragem, quando é máxima a 
formação de novas folhas e ainda é baixa a perda 
de folhas por senescência. O momento de saída 
é determinado de forma que o resíduo do pastejo 
contenha tecido fotossinteticamente ativo sufici-
ente para sobrevivência da planta e rápida rebrota, 
proporcionando acúmulo de forragem para um novo 
ciclo de pastejo. 
Nos piquetes sob pastejo contínuo a régua de 
manejo indica o momento de aumentar ou redu-
zir a lotação do pasto. Quando o capim atinge 
a altura MÁXIMA (Figura 2) é hora de aumentar 
o número de animais no piquete. Quando chega 
na altura MÍNIMA deve-se reduzir o número de 
animais no pasto, ou deixá-lo em descanso. A 
taxa de lotação mais adequada será aquela que 
mantiver a pastagem numa altura intermediária 
entre a máxima e a mínima. Na tabela 1 vê-se 
as alturas para manejo da braquiária sob pastejo 
contínuo.
Nos piquetes sob pastejo rotacionado a régua de 
manejo indica o momento da entrada dos animais 
na pastagem (Figura 3) e o momento de troca de 
piquete.
A taxa de lotação mais adequada será aquela que 
permitir o consumo de toda a forragem entre a 
ALTURA DE ENTRADA e a ALTURA DE SAÍDA num 
período de 1 a 7 dias. Na tabela 2 constam as al-
turas de entrada e saída para Panicuns sob pastejo 
rotacionado.
Figura 2. Capim-marandu próximo da altura máxima de manejo da pasta-
gem. Foto Kadijah Suleiman Jaghub










braquiária decumbens 30 15
capim-tupi 20 10
Tabela 2 - Alturas de entrada e de saída para coloniões 










Na extremidade superior do instrumento há uma 
manopla para facilitar a sua manipulação. Este 
suporte, opcionalmente, apresenta-se com reen-
trâncias apropriadas para a acomodação da mão 
do operador ao instrumento (Figura 1), de modo a 
melhorar o seu aspecto anatômico. 
A identificação de cada espécie ou cultivar é regis-
trada nas próprias faixas longitudinais e transver-
sais, ou próximo destas. 
Figura 3. Capim-mombaça na altura de entrada dos animais na pastagem. 
Foto: Rodrigo Alva.
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O instrumento possui sua extremidade inferior de-
senhada em forma de ponta para facilitar o seu 
contato com o solo.
No caso do instrumento em forma de haste telescó-
pica, retrátil, o objeto deve ser construído em diver-
sas partes interligadas por meio do uso de disposi-
tivo de junção, de modo que seja possível estender 
o instrumento por ocasião de seu uso, bem como 
contraí-lo quando não utiliza do. Da mesma forma, o 
instrumento em forma de haste articulada (Figura 2) 
deve ser construído em diversas partes interligadas 
por meio do uso de dis positivo articulador, de modo 
que seja possível dobrar e desdobrar. 
Para se realizar a avaliação da pastagem basta 
segu rar o instrumento na posição vertical com a 
extre midade inferior apoiada no solo e verificar se 
as plantas da encontram-se com altura no intervalo 
re comendado para pastejo. Esta verificação da altu-
ra deve ser repetida em diversos pontos, abrangen-
do toda a pastagem, pois o capim apresenta-se com 
a altura distribuída irregularmente pelo piquete.
A régua de manejo dentre outras, apresenta vanta-
gens ergonômicas. Por exemplo, quando compara do 
à trena e à fita métrica, a régua, por ser rígida e de 
fácil leitura, não exige que o usuário se curve para 
medir. O fato de ser rígida também aumenta a acu-
rácia na leitura da altura de manejo. Uma dife rença 
técnica crítica também, é o fato da presente inven-
ção apresentar uma base para fixação ade quada no 
solo (perpassando, inclusive, a camada superficial 
de material orgânico), bem como já dimensionada, 
a partir desta citada fixação, de modo que o instru-
mento fique em posição padrão para a correta men-
suração da altura da planta. Outra vantagem deriva 
de que a presente invenção provê o monitoramen-
to da forrageira, por meio da indicação direta da 
recomendação de manejo relativa à pastagem (não 
há necessidade de leitura da altura em centímetros, 
por exemplo, anotação, e a posterior interpretação 
técnica e consequente recomendação de manejo). 
Além disso, a presente tecnologia não está sujeita a 
falhas mecânicas ou eletrônicas como no caso dos 
discos de medição e da sonda eletrônica. 
A aplicação da presente invenção permite a deter-
minação do momento correto de saída dos animais 
da área de pastejo, de modo a evitar que rebanhos 
permaneçam em áreas superpastejadas, com o ca-
pim muito abaixo da altura indicada para a espécie 
ou cultivar forrageira. Além disto, é possível evitar 
que a planta forrageira atinja altura superior ao pon-
to adequado de entrada dos animais, a baixo custo 
e uso prático no manejo da pastagem na fazenda. 
Uso da régua de manejo 
O uso da régua baseia-se nas avaliações desenvol-
vidas por experimentos de manejo com os capins 
que constam em cada face da régua. Os resultados 
de alguns desses experimentos estão nas publica-
ções referenciadas por espécie ao final do texto. 
Há um número grande de trabalhos que visam ajus-
tar os métodos indiretos de medição da mas sa de 
forragem de forma a dar confiabilidade aos mesmos 
(CÓSER et al., 1992; 2002; GARDNER, 1986). 
Procurou-se abranger diversas situações e localida-
des, sendo arbitrada a altura (do dossel) que 
compu nha o melhor desempenho e permitia a 
persistência da pastagem. Sendo assim, é indi-
cada para qualquer condição climática, sendo as 
limitações locais ao crescimento vegetal, o condi-
cionante de um uso mais ou menos intenso deste 
dispositivo. 
Para as situações práticas de campo, por ser a 
altura uma medida de fácil obtenção, sugerimos 30 
avaliações de altura em áreas de até 5 hectares, 
40 em áreas até 10 hectares e de 50 ou mais em 
áreas acima de 10 hectares. Essa recomendação 
baseia-se na desuniformidade na distribuição da 
altura do capim ao longo da pastagem, promovida 
pelo pastejo seletivo. 
A maior limitação de uso está ligada à variação 
na densidade da forragem tanto no espaço quan-
to no perfil do pasto, ou seja, a heterogeneidade 
espacial, que expressa a distribuição de plantas na 
pastagem (plantas/m²), e a quantidade de massa 
de forragem no perfil (quantidade de folhas no 
dossel: entre o solo e altura média do pasto). Essa 
limitação, porém, é minimizada pelo fato de que 
os animais permanecem na pastagem somente até 
quando alcançada a altura inferior (limite inferior 
da faixa de uso), devendo então ser trocados de 
piquete. Como não há interferência do tempo de 
uso (dias de pastejo), a necessidade de acelera-
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ção ou atraso na troca de piquetes (pastejo ro-
tacionado) ou pastagem (pastejo contínuo), fica 
condicionada ao atingimento da altura inferior da 
pastagem. 
Portanto, situações favoráveis ao crescimento 
levam a um maior tempo de uso de um piquete (po-
dendo ser mantido o tempo pelo aumento da lota-
ção) e as desfavoráveis diminuirão o número de dias 
de pastejo (sendo mantido o tempo com diminuição 
da lotação), sempre monitorados pela altura. 
Na época de escassez de forragem a régua não é 
um bom instrumento de manejo para assegurar a 
nutrição adequada dos animais em pastejo, mas a 
limitação ao uso deve-se às condições climáticas, 
fato que se repetirá com qualquer outro método de 
medição da massa de forragem. Nessas situações, 
que se repetem anualmente, devem ser providencia-
das outras formas de alimentar o rebanho, com uso 
de forragem conservada (feno e silagem) ou suple-
mentação (sais proteinados, suplementos enegéti-
cos, rações, grãos, etc).
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